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  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro participa, no 
Palácio do Planalto, 
do lançamento do 
programa Aliança 
pelo Voluntariado. 
Além disso, tem 
encontros com os 
ministros Paulo 
Guedes (Economia), 
Onyx Lorenzoni (Ci-

dadania) e Damares 
Alves (Mulher). 
  Guedes. Além do 

encontro com Bolso-
naro, Paulo Guedes 
participa virtualmen-
te da Reunião de Mi-
nistros de Finanças 
e Presidentes de 
Bancos Centrais do 
Brics e de evento do 
Goldman Sachs.

  Campos Neto. O 
presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, parti-
cipa, por videoconfe-
rência, da reunião do 
Brics, de encontro do 
Banco de Compensa-
ções Internacionais 
(BIS) e de evento da 
revista britânica The 
Economist.
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Governo quer norma 
para controlar atuação 
de ONGs na Amazônia

O governo Bolsonaro planeja ter, até 2022, o controle 
total das organizações não governamentais (ONGs) 
que atuam na Amazônia. A proposta de um novo marco 
regulatório para a região foi feita pelo Conselho Nacio-
nal da Amazônia Legal, presidido pelo vice-presidente 
da República, Hamilton Mourão, e inclui limites às en-
tidades que, na avaliação de Brasília, violam “interesses 
nacionais”. O documento, obtido pelo jornal O Estado 
de S.Paulo, está nas mãos dos Ministérios da Justiça e do 

Meio Ambiente e do Gabinete de Segurança Institucional. Analistas dizem que a me-
dida é inconstitucional e que as ONGs não dependem do aval do governo para funcio-
nar. Além disso, não é papel do Executivo determinar o que é “interesse nacional”. O 
embate entre o governo e as ONGs não é recente. Sem apresentar provas, Jair Bolso-
naro já as acusou de incendiar florestas e prejudicar a imagem do Brasil no exterior. 

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Governo quer norma para controlar 
ações de ONGs na Amazônia

Folha de S.Paulo (SP): 
Biden cria plano contra a 
Covid no início da transição

Valor Econômico (sp): 
Mulheres perdem mais 
emprego na pandemia

O Globo (rj): 
Assassinatos de políticos ficam  
sem condenação no Estado do Rio

Zero Hora (rs): 
Vitória de Biden pressiona políticas 
ambiental e externa brasileiras

A tarde (ba): 
Sistema de cotas reforça 
ações para evitar fraudes

Jornal do Commercio (pe): 
Investimento das escolas 
pode levar a alta de preço

O Dia (RJ): 
Polícia e TRE investigam 13 candidatos a 
vereador e um a prefeito ligados à milícia

The New York Times (eua): 
Biden volta atenção à transição, enquanto 
Trump se recusa a reconhecer derrota

The Wall Street Journal (eua):
Biden projeta caminho 
para nova administração

Financial Times (ru): 
Biden age para desfazer 
principais políticas de Trump

El País (ESP): 
Biden e Harris já preparam 
grande mudança na política dos EUA

Trump sofre pressão para 
reconhecer vitória de Biden

PCC usa prefeituras para lavar 
dinheiro e desviar recursos

O Primeiro Comando da Capital 
(PCC) usava Organizações Sociais de fa-
chada para se infiltrar em prefeituras de 
São Paulo, Minas e Paraná. Em São Paulo, 
a facção atuava em busca de contratos 
em nove cidades no interior e no litoral, 
segundo investigações das Polícias Civil 
e Federal. Além de lavar dinheiro, os cri-
minosos desviavam recursos públicos.

Aliados do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, atuam nos basti-
dores para que o republicano reconheça 
a vitória do democrata Joe Biden nas 
eleições da semana passada. Ontem, en-
quanto Trump seguia levantando dúvi-
das sobre a lisura do processo eleitoral, o 
ex-presidente George W. Bush, um repu-
blicano, parabenizou Biden.

Vice-Presidência da República
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   MERCADO FINANCEIRO

Com a arrecadação de Estados e mu-
nicípios em baixa e o agronegócio man-
tendo o bom desempenho, mesmo nos 
piores momentos da crise, grupos de 
produtores de diferentes cantos do País 
têm se reunido para administrar - eles 
próprios ou em associação com gover-
nos - obras de infraestrutura em suas 
regiões. Para facilitar o escoamento de 
grãos e reduzir os custos de produção, 
produtores se organizam para custear 
do asfaltamento e recuperação de estra-

das à revitalização de um porto fluvial, 
por meio de parcerias público-privadas 
(PPPs), concessões ou doações. São as 
chamadas “PPPs caipiras”.

Agricultor da região de Sorriso (MT), 
Sadi Bedelli disse que os produtores le-
vam os projetos até o governo e arcam 
com 20% dos custos. O restante vem de 
um fundo estadual. “As estradas conti-
nuam sendo públicas, mas trechos de 
maior movimento podem ser eventual-
mente pedagiados”, disse Bedelli. 

Os investidores adotaram uma postura 
otimista em todo o mundo na sexta-feira, 
com a expectativa de uma vitória do demo-
crata Joe Biden nas eleições presidenciais 
dos Estados Unidos - o que se confirmaria 
apenas no dia seguinte. No Brasil, sinali-
zações positivas sobre o andamento das 
reformas tornaram a jornada ainda mais 
positiva. No mercado cambial, o dólar 
recuou ao menor nível desde 18 de se-
tembro, em queda de 2,74%, cotado a R$ 
5,3937. Na semana, a moeda americana 

  INDICADORESCom Biden perto da vitória, 
dólar recua a R$ 5,3937

Produtores reformam estradas e portos

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

IGPM-FGV - outubro

IPC-FIPE - outubro

TR pré (05/11)

TBF (05/11)

Ibovespa (06/11)

Poupança Nova (09/11)

CDB pré 31 dias (06/11)

CDB pré 60 dias (06/11)

CDI acumulado mês (06/11)

CDI anualizado (06/11)

Dólar Comercial (06/11)

Dólar Turismo (06/11)

Euro Turismo (06/11)

Dólar Papel SP (06/11)

R$ 1.045,00

0,86%

3,23%

1,19%

0,0000%

0,1774%

  0,17%; R$ 24,394 bi

0,1159%

 0,01854/0,01908

 0,01877/0,02021

0,03%

1,90%

R$ 5,3927/R$ 5,3937

R$ 5,3730/R$ 5,5430

R$ 6,3300/R$ 6,6100

R$ 5,4800/R$ 5,5800

cedeu 6%. Com isso, a valorização do dólar no 
ano caiu abaixo de 35%. Com o real em alta, 
as taxas futuras de juros recuaram de forma 
expressiva. A taxa do contrato de Depósito 
Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2022 fe-
chou a sessão em 3,310%, de 3,455%; a do DI 
para janeiro de 2023 encerrou em 4,860%, de 
5,036%; e a do DI para janeiro de 2025 caiu 
a 6,510%, de 6,665%. Já o Índice Bovespa 
fechou em leve alta de 0,17%, aos 100.925,11 
pontos, em uma sessão marcada pela reali-
zação de lucros. Apesar do ganho modesto 
na sexta-feira, a valorização do indicador na 
semana foi de 7,24%. Em Wall Street, Dow 
Jones recuou 0,24%, S&P 500 caiu 0,03% e 
Nasdaq avançou 0,04%.

Guedes prepara medidas para 
desconcentrar setor bancário
Após chamar a Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban) de “casa de lobby” e 
“cartel”, o ministro da Economia, Paulo 
Guedes, trabalha em medidas para des-
concentrar o setor bancário, informa 
a Folha de S.Paulo. Segundo fontes 
da equipe econômica, o ministro quer 
desregulamentar o mercado, o que teo-
ricamente enfraqueceria os grandes 
bancos. As medidas de estímulo à con-
corrência, que não foram reveladas, 
seriam adotadas pelo Banco Central 
e pelo Conselho Monetário nacional 
(CMN). A Febraban disse que é favorável 
a iniciativas que estimulem a entrada de 
novos participantes no mercado.
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Pandemia afeta rentabilidade 
dos grandes bancos brasileiros

Os grandes bancos brasileiros viram o 
retorno sobre o patrimônio - um dos in-
dicadores usados para medir o desem-
penho de uma empresa - se deprimir ao 
longo dos meses de pandemia. A crise 
provocada pelo novo coronavírus em-
purrou as carteiras de empréstimos dos 
bancos para operações de menor risco, 
que consequentemente proporcionam 
menor ganho. A média do retorno so-
bre o patrimônio anualizado, o ROE, dos 
quatro grandes bancos brasileiros no ter-
ceiro trimestre do ano foi de 13,58%, se-
gundo cálculo da consultoria Economa-
tica. Esse é o quarto menor ROE da série 
histórica, atrás daqueles vistos nos três 
primeiros trimestres de 2017.

40% das empresas relatam 
atrasos em obras públicas

Quase 40% das empresas do setor de 
construção tinham grandes obras de in-
fraestrutura, como pontes, viadutos e 
túneis, paradas no País em setembro. E 
a maioria há mais de um ano. O princi-
pal motivo apontado por 52,3% das em-
presas é a falta de recursos públicos para 
bancar o andamento dos projetos. 

A constatação foi feita de um recorte 
da Sondagem da Construção do Insti-
tuto Brasileiro de Economia da Funda-
ção Getúlio Vargas (Ibre/FGV) com 700 
companhias. Para Ana Maria Castelo, co-
ordenadora de Projetos da Construção 
do Ibre/FGV, o mais grave desse quadro 
é que o motivo principal para a interrup-
ção das obras foi a questão financeira.

Gol usa inteligência artificial 
para tentar reduzir perdas

Enfrentando uma queda brusca da de-
manda por voos, a Gol aproveitou seu 
banco de dados para otimizar a ocupação 
das aeronaves. Seu sistema de inteligên-
cia artificial fez com que o uso dos aviões 
ficasse perto de 80% mesmo em abril, o 
pior mês enfrentado pelo setor, em vir-
tude da pandemia de covid-19.

09/11/2020
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Após ataque hacker, STJ 
teme vazamento em massa 

O hacker que invadiu o sistema in-
formatizado do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) na semana passada con-
tinua mantendo sob seu controle do-
cumentos e processos sigilosos que 
correm na Corte. Por isso, há o temor, 
por parte dos investigadores, de que o 
material já possa ter sido copiado pelo 
invasor e o tribunal venha a ser alvo de 
um eventual vazamento em massa de 
informações. Atualmente, 255 mil pro-
cessos tramitam na Corte e, mesmo 
tendo sido recuperados por meio de 
um sistema de backup, foram captu-
rados pelo hacker. A Polícia Federal 
abriu um inquérito para investigar o 
ataque, que já afetou o julgamento de 
mais de 12 mil processos. O tribunal 
está contando com a colaboração de 
especialistas do Exército para restau-
rar seus sistemas.

Articulação que aproximou Huck  
de Moro também envolve Doria
O governador de São Paulo, João Doria 
(PSDB), também faz parte da articulação 
que aproximou o apresentador Luciano 
Huck e o ex-ministro Sérgio Moro, segun-
do a Folha de S.Paulo. Além de ter se 
encontrado com Huck, que o visitou em 
Curitiba no fim do mês passado, Moro foi 
recebido na casa de Doria, em São Paulo, 
na primeira quinzena de setembro. Os 
três combinaram que vão atuar juntos 
para tentar formar o que chamam de 
uma opção de centro para as eleições 
presidenciais de 2022. Em entrevista ao 
jornal O Globo, Moro afirmou que “todo 
mundo está conversando, mas não signi-
fica que vou ser candidato”.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Representantes do agronegócio te-
mem que uma gestão do democrata Joe 
Biden na Casa Branca afete a entrada da 
produção brasileira de grãos no mercado 
chinês. Políticos do setor, produtores 
e analistas afirmam que o governo Jair 
Bolsonaro precisa buscar moderação e 
pragmatismo diplomático com a China 
para assegurar a fatia de mercado, hoje 
o maior comprador do País. O cenário 
é complexo porque produtores dos Es-
tados Unidos e do Brasil concorrem em 
produtos como soja, milho, algodão e 
carne. Eles disputam mercado como for-
necedores para a China. Uma mudança 
de posição de Washington, já que Biden 
tende a adotar uma abordagem diplomá-
tica mais multilateral e menos agressiva, 
pode significar uma melhoria das rela-
ções entre as duas potências e afetar a 
posição do Brasil.

Luciano Huck intensifica conversas 
para viabilizar candidatura em 2022

Enquanto a eleição de 2022 não chega, 
o apresentador Luciano Huck intensi-
fica movimentos em busca de articu-
lação para uma eventual candidatura à 
Presidência da República. O encontro 
mais recente ocorreu com o ex-minis-
tro da Justiça e ex-juiz da Lava Jato, Sér-
gio Moro, e foi visto com ressalvas por 
conselheiros e articuladores do projeto 
eleitoral de Huck. Para o governador 
do Maranhão, Flávio Dino (PCdoB), 
com quem o apresentador se reuniu no 
início do ano, Huck “explode pontes” 
com a esquerda ao se aproximar do ex-
ministro. O núcleo que acompanha os 

movimentos do apresentador vê Moro 
como um nome ainda muito ligado à di-
reita, o que poderia tirar o caráter cen-
trista que gostaria de dar a uma even-
tual candidatura de Huck.

internacional

Arce toma posse na Bolívia 
com crítica a governo interino

Produtores temem perder 
mercado chinês para os EUA

Joe Biden inicia transição e 
detalha prioridades do governo

O ex-ministro da Economia Luis Arce 
tomou posse ontem como presidente da 
Bolívia projetando um governo de união 
e criticou o regime interino que liderou o 
país por um ano. A posse ocorreu três se-
manas após a eleição que marcou a volta 
dos aliados de Evo Morales ao poder no 
país andino.

O presidente eleito dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, já começou a trabalhar na 
transição de governo e atualizou ontem 
os planos de ação em um site que deve 
informar a população sobre o trabalho 
quer será feito até a posse, em 20 de ja-
neiro. A gestão Biden terá quatro priori-
dades imediatas: o combate à pandemia 
do novo coronavírus, a recuperação da 
economia, a busca da igualdade racial e a 
adoção de políticas para frear as mudan-
ças climáticas. Em relação à pandemia, 
a equipe do presidente eleito informou 
que o país vai restabelecer os laços com a 
Organização Mundial de Saúde (OMS).

gabriela biló/estadão conteúdo-03/12/2018
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No Rio de Janeiro, candidatos apelam a “padrinhos”
Uma disputa pela segunda vaga no 

segundo turno marca os últimos dias 
da corrida pela Prefeitura do Rio de Ja-
neiro. Enquanto o prefeito Marcelo Cri-
vella (Republicanos) e a deputada fede-
ral Benedita da Silva (PT) nacionalizam 
as campanhas e apelam aos respectivos 
“padrinhos” - o presidente Jair Bolso-
naro e o ex-presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva -, a deputada estadual Martha 
Rocha (PDT) concentra ataques em 
Crivella ao mesmo tempo em que faz 
acenos à esquerda. Segundo pesquisa 
do Ibope, o ex-prefeito Eduardo Paes 
(DEM) lidera a corrida eleitoral, com 
32% das intenções de voto. Em seguida 
aparecem Crivella e Martha Rocha, 
com 14%, e Benedita, com 9%.
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GERAL

Sem energia 
elétrica, Amapá 
vira zona de guerra

Sem energia elétrica, moradores de ci-
dades do Amapá enfrentam borrachudos 
e bombas de efeito moral. Uma onda de 
revoltas pelo apagão, que chegou ontem 
ao sexto dia, ocorre nas periferias. O go-
verno federal informou que 76% da ener-
gia foi restabelecida, com um sistema de 
rodízio. Moradores de Macapá e do en-
torno, porém, dizem que o serviço não 
voltou em vários pontos da região. Uma 
subestação de energia pegou fogo na 
terça-feira, o que deu origem ao apagão.
Protestos pela falta de uma solução para 
a interrupção da rede elétrica e do abas-

esportes

tecimento de água, que depende de bom-
bas, acontecem em pontos diferentes do 
Estado. No fim de semana, uma mani-
festação em Santana foi reprimida pela 
tropa de choque do Batalhão de Opera-
ções Especiais da Polícia Militar. Os mo-
radores da cidade se revoltaram após a 
promessa de que teriam energia por seis 
horas não ter sido cumprida.

Com gol de Luiz Adriano, 
Palmeiras vence o Vasco

Santos deixa escapar vitória 
no último lance em Bragança

Rodízio atende bairros nobres de Macapá; periferia fica no escuro Cicloativista de 28 anos morre 
atropelada em São Paulo

Piloto morre em prova de 
motociclismo em Interlagos

Ana Sátila vence prova na 
Copa do Mundo de Canoagem

Em uma partida 
truncada e de pou-
cas oportunidades, 
o Palmeiras venceu 
o Vasco por 1 a 0, 
ontem, no Rio, pelo 
Campeonato Brasi-

leiro. O gol da vitória foi de Luiz Adriano, 
em um rebote após cobrança de pênalti. 
Foi o sexto triunfo consecutivo do Pal-
meiras, sendo três pelo Brasileirão, e o 
segundo sob o comando do técnico Abel 
Ferreira. Com 31 pontos, a equipe pau-
lista avançou à sexta posição na tabela, 
enquanto o Vasco, com 19 pontos, entrou 
na zona de rebaixamento.

O Santos esteve muito perto de conse-
guir uma importante vitória fora de casa 
sobre o Red Bull Bragantino. Um gol so-
frido aos 50 minutos do segundo tempo, 
porém, fez a equipe de Cuca cair para a 
sétima posição do Brasileirão, com 31 
pontos. Soteldo abriu o placar já no se-
gundo tempo, mas Léo Ortiz fechou o 
placar em 1 a 1 no último lance, em Bra-
gança Paulista.

O líder do Brasileirão, com 36 pontos, 
é o Internacional, que ontem empatou 
em 2 a 2 com o Coritiba, em Porto Alegre. 
Logo atrás, com 35 pontos, vêm o Atlético 
Mineiro, que ontem goleou o Flamengo 
por 4 a 0, em Belo Horizonte.

O apagão tornou ainda mais eviden-
tes os contrastes sociais no Amapá. Di-
ferentemente do que ocorre na periferia 
de Macapá e nas cidades vizinhas, as regi-
ões centrais da capital têm alguma esta-
bilidade na retomada do serviço de ener-
gia. Classes média e alta sentem menos a 
crise do que as famílias pobres. 

Na residência do presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (DEM), no Trem, 
região central de Macapá, há um rodízio 
bem definido, com períodos de luz de 
6 horas às 12 horas e de 18 horas à meia-
noite.  Em contrapartida, nas partes mais 
pobres, não há a mesma precisão no es-
quema de rodízio.

A cicloativista e pesquisadora da USP 
Marina Kohler Harkot, de 28 anos, mor-
reu atropelada quando trafegava de bi-
cicleta pela pela Avenida Paulo VI,  zona 
oeste de São Paulo, na noite de sábado. 
O motorista fugiu sem prestar socorro e 
está sendo procurado pela polícia. 

O piloto Matheus Barbosa, de 23 anos, 
morreu ontem após um acidente em uma 
prova de motociclismo no Autódromo 
de Interlagos, em São Paulo. Barbosa 
perdeu o controle da moto em uma curva 
e colidiu com uma estrutura de metal.

A brasileira Ana Sátila conquistou on-
tem uma medalha de ouro na etapa de 
Pau, na França, da Copa do Mundo de 
Canoagem Slalom. Há duas semanas, a 
atleta venceu a etapa da Eslovênia e agora 
soma seis triunfos na competição.

Ministério da Saúde não gasta no 
combate à covid-19 desde setembro
Os gastos do Ministério da Saúde com 
o combate à pandemia do novo coro-
navírus praticamente pararam em 
setembro, segundo levantamento do 
economista Francisco Funcia, da comis-
são de orçamento e financiamento do 
Conselho Nacional de Saúde. “Parece 
até que pandemia acabou”, disse Funcia à 
colunista Mônica Bergamo, da Folha de 
S.Paulo. Autorizado a gastar até R$ 43,7 
bilhões contra a covid-19, o Ministério 
despendeu R$ 37 bilhões até setembro. 
Desde então, os desembolsos pararam.
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palmeiras
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